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    Nota da autora




    NOTA DA AUTORA




    Ao surgir a oportunidade de uma segunda edição, veio uma questão que deve ser comum a todos os autores: e o texto, como fica? Atualizo ou não? Com a ajuda do meu marido, historiador, chegamos à conclusão de que, neste caso, em que o livro é fruto de uma pesquisa e revela um retrato de seu tempo, o melhor mesmo é mantê-lo exatamente como foi escrito, em 2005.




    Coincidentemente, para minha sorte, no início dos trabalhos, comecei a ler a vigésima edição do Admirável mundo novo, de Aldous Huxley. E lá encontrei exatamente o que queria dizer aos meus leitores. Tomo, então, a liberdade de transcrever o que este autor inglês, de forma brilhante, usou como justificativa para não alterar sua obra-prima:




     




    “(...) Tentar remendar uma obra defeituosa para levá-la à perfeição que não teve em sua primeira forma, passar a nossa meiaidade procurando remediar os pecados artísticos cometidos...




    – tudo isso, certamente, é vão e infrutífero. Eis por que este novo Admirável mundo novo sai igual ao antigo. Seus defeitos como obra de arte são consideráveis; mas para corrigi-los eu teria de reescrever o livro – e ao reescrevê-lo, como uma outra pessoa, mais velha, provavelmente eliminaria não apenas as falhas da narrativa, mas também os méritos que pudesse ter tido originariamente. Assim, resistindo à tentação de chafurdar




    o remorso artístico, prefiro deixar o bom e o mau como estão e pensar em outra coisa.”
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    Muda, que quando a gente muda,




    o mundo muda com a gente.




    A gente muda o mundo na mudança da mente.




    E quando a mente muda, a gente anda pra frente.




    E quando a gente manda, ninguém manda na gente.




    Na mudança de atitude




    não há mal que não se mude, nem doença sem cura.




    Na mudança de postura a gente fica mais seguro,




    na mudança do presente a gente molda o futuro!




     




     




    Até quando?




    Gabriel O Pensador, Tiago Mocotó, Itaal Shur
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    PREFÁCIO




    The final cut [1]




    Quando Maria Estrella me enviou a versão final da monografia que se transformou neste livro, pela primeira vez tive acesso ao que o mercado pensa da Rádio Fluminense FM Maldita. Até então, ouvi e li alguns fragmentos isolados. Como nada sabia (e também não queria saber) do que aconteceu depois do dia 1º de abril de 1985, quando deixei a rádio, li aqui, soube aqui.




    Essa obra consegue, com extrema precisão, fazer uma perícia de quem foi quem no projeto. Num trabalho que muito lembra a brava perseverança dos guerreiros, Maria Estrella conseguiu o que eu julgava impossível: reunir em um livro pontos de vista antagônicos que colocam um ponto final na polêmica generalizada que a Maldita gerou.




    Graças a essa pesquisa dura, entrevistas com fontes primárias, enfim, um trabalho sério de Jornalismo, este livro ouve todo mundo e, me parece, fecha uma história. Pessoalmente, fui saber o que algumas pessoas, que lá trabalhavam, pensavam da rádio, neste livro. Um livro que, para mim, é como ver uma filha sendo autopsiada por um grupo de profissionais, amadores, concorrentes da época.




    Posso parecer retrógrado e ultrapassado, mas ainda acho que só os bons livros eternizam a História. Essa obra de Maria Estrella vai eternizar o outside da Maldita e se Samuca estivesse




    aqui, certamente iríamos soltar fogos de artifício porque a Maldita incomodou pra cacete. E quer saber? A gente queria isso mesmo. Outro personagem que faz falta ao mundo, a este livro, a meu livro, é Carlos Lacombe, que inventou e enobreceu o marketing à Bangu. Apesar do cargo formal de gerente de Promoções, o saudoso Lacombe, sem saber, foi muito mais do que isso porque conseguiu fazer do absurdo uma ferramenta cotidiana e genial. Ele personificou o incômodo que a Maldita gerava. Lacombe incomodava porque com suas promoções do tipo formigas no Arpoador, sorteio de lampião a querosene e até de macaco de carro, ele vulgarizou a pequena burguesia e suas aflicetas por festinhas, grifes, essas coisinhas.




    Maria Estrella tirou merecidíssima nota máxima nessa monografia. Sinal de que realmente os tempos mudaram. Se fosse em 1981, ela tiraria zero e seria chamada de louca, subversiva e vermelha pelos arapongas do campus. Afinal, não é uma monografia sobre a essência da cloaca da macaca, mamífero que por ser mamífero, não tem cloaca. Submeter a qualquer banca uma monografia sobre a Maldita ainda é um ato de extrema coragem. Não sei quantas vezes fui entrevistado para este livro, pois muitos detalhes já não lembro mais. Tratei com extrema cautela e reverência os meus depoimentos, calcado naquela relação livro/ história. E história não tem humores e muito menos bandeira branca. E quando uma pessoa é fonte primária de um livro, está sendo testemunha da eternidade.




    Ao longo da leitura, três cenas imediatamente me vieram à cabeça:




    1) Eu e Samuca (SamuelWainer Filho) comemorando a conquista daquela ilha após meses de luta;




    2) O momento em que subimos ao décimo andar do prédio, em setembro de 1981, que seria destinado à produção da rádio. Samuca estava enojado com aquele muquifo. Janelas com esquadrias enferrujadas, infiltrações pelas paredes, latas de marmita usadas jogadas pelo chão, mesa quebrada encostada na parede. E então ele falou: “não vai dar”. E eu disse: “vai dar, sim”. E tivemos uma nova “briga”, provavelmente a 200ª daquela semana;




    3) Madrugada de primeiro de março de 1982. Sérgio Vasconcellos, Amaury Santos, Alex Mariano e eu ainda estávamos terminando o mais ousado projeto de rádio de nossas vidas que iria estrear às seis horas da manhã na voz da locutora Selma Boiron que, como a maioria das outras, nunca tinha trabalhado em rádio.




    Este livro é um caleidoscópio que mostra a Maldita sob outros ângulos. Samuca não está aí, mas tenho certeza que ele também não tinha percepção de que tínhamos projetado um gigante. Percepção esta que dois profissionais de rádio, Sérgio e Amaury tiveram, sim. Este livro eterniza o que o mercado acha da Maldita, assim como o meu eterniza a minha versão técnica e emocional.




    Projetada com rigor científico por Sérgio, Amaury e eu (Samuca precisou sair da emissora antes), a Maldita mais do que qualquer coisa, provou que o rádio é o mais poderoso meio de comunicação quando tratado como ciência. No cargo de diretorgeral, como você lerá nessa história definitiva, minhas funções eram múltiplas e envolviam desde negociar uma válvula de drive para o transmissor até revisar cada programação que era feita pela equipe, linha editorial do Jornalismo, problemas de ar-condicionado etc.




    Particularmente, gosto muito de um capítulo dessa obra onde Maria Estrella faz uma devassa na programação musical da Maldita na fase em que eu estava lá e constata que o índice de álbuns novos é altíssimo. Para Sérgio, Amaury e eu, sinceramente, não é surpresa, mas que bom que esteja eternizado neste livro. Que bom! Por que já sabíamos? Porque como as programações eram elaboradas manualmente, havia uma norma fixa para todos os módulos musicais, que duravam até 15 minutos: 1) Música brasileira; 2) Clássico do rock; 3) Quase clássico. Essa norma era rígida, muito rígida, seguindo o target da rádio. Nós três não tolerávamos que não fosse cumprida pelo mais óbvio dos motivos: quem entra numa padaria para comprar leite de caixinha não quer levar um saco de gengibre. Quem sintoniza uma rádio allnews não quer ouvir outra coisa que não seja notícia. Quem sintoniza uma emissora de hip hop e funk, vai chutar o rádio se tocar Tom Jobim.




    Lendo os originais deste livro percebi que algumas pessoas não conseguiram entender que minha fase na Maldita foi de 15 de setembro de 1981 até 1º de abril de 1985. Voltei em 1989, foi muito legal, mas fiquei poucos meses. Não tenho rigorosamente qualquer participação (nem como ouvinte) na Maldita a partir de 1º de abril de 1985, até a fase 1989. Nenhuma participação. Nada, absolutamente nada.




    Hoje, décadas após a minha saída da emissora, tenho convicção de que quem conta com uma célula como Sérgio e Amaury, obsessivamente trabalhando um projeto, se for para uma rádio de culinária, vai ser a melhor. Culinária, horóscopo e até uma rádio muda. O rádio é uma mídia tão exigente que até em seu mutismo exige muita competência de quem faz.




    Rádio não é poleiro de amador. Todos os papagaios que pousaram ali foram depenados pelo mercado. Falo com o aval de quem acerta e erra em rádio desde os 16 anos, vendo centenas de profissionais acertarem e centenas de amadores naufragarem quando o fracasso sobe à cabeça. Em suma, nós não nos preocupamos (Sérgio, Amaury e eu) só com música. Na construção de uma rádio, música é um dos itens. Rádio exige centenas de itens bem resolvidos, produzidos, elaborados. Rádio lida com massa. Rádio não quer saber do gosto musical dos programadores, e sim, dos ouvintes. Em suma, em mídia, viajou em ego trip, dançou.




    Este livro é fundamental para quem trabalha em mídia eletrônica, ou se interessa por ela. Maria Estrella foi extremamente competente em ouvir as pessoas da rádio, mas sobretudo o seu entorno. E é uma aula de como apurar História. História com H de honra.




     




    Luiz Antonio Mello




    Jornalista, radialista e escritor


  




  

    Introdução




    INTRODUÇÃO




    Este livro partiu de uma premissa que eu defendo há muitos anos: de que as dificuldades em ser reconhecido como músico/ compositor no Brasil não passam pelas gravadoras apenas, mas, basicamente, pela falta de uma rádio que toque o seu trabalho e deixe o público decidir e julgar como achar melhor.




    Ao analisar os anos 80 e comparar a trajetória das emissoras FM nesses últimos 25 anos, pode-se dizer que a Fluminense FM conseguiu aliar o gosto pela música com o prazer de ouvir rádio. Uma rádio em que o ouvinte, objetivo final do produtor e programador, se sentiu respeitado e ouvido. A abertura de mercado para música brasileira, especificamente o rock surgido nos anos 80, e a forma de se fazer rádio adotada pela Fluminense FM deram origem a um leque variado de opções de pesquisa.




    Paralelamente a esses questionamentos, o livro A Onda Maldita, lançado em 1992 pelo ex-diretor e fundador da Fluminense FM, Luiz Antonio Mello, trazia uma visão parcial da história da rádio e eu sempre senti falta de ouvir todas as partes envolvidas.




    Onde estariam os demais funcionários da rádio? O que pensavam sobre aquele homem, aquele livro e aquela emissora? Por isso, para contar como era a verdadeira Rádio Fluminense FM, foi preciso seguir rigorosamente o princípio básico deste livro: ouvir, além do próprio autor, é claro, todos os outros profissionais que estavam lá e o ajudaram a montar a rádio.




    No Capítulo 1, “A música no rádio carioca nos anos 1970 e 1980”, mostro o cenário pré-rádio Fluminense FM. A maior dificuldade foi encontrar uma bibliografia a respeito do rádio brasileiro desta época. Pouco foi escrito sobre esse período e, modestamente, este livro procura minimizar esta lacuna.




    Para falar sobre os anos 70 e 80 do rádio carioca, foi impor tante uma breve análise de cada uma das emissoras, com destaque para aquelas onde o rock era prioridade na programação musical. Com o intuito de situar melhor o leitor, foram elaboradas tabelas com as emissoras FM do Rio de Janeiro entre 1977 e 2006 que trazem, na medida do possível, o ano em que cada rádio foi inaugurada e quanto tempo ela ficou no ar. Vale dizer que essas tabelas são inéditas em qualquer livro que fale de FM no país.




    O segundo capítulo “A Maldita invade os (l)ares cariocas” traz os detalhes da Rádio Fluminense FM no período de 1981 a 1985. Como surgiu, o perfil de cada integrante da equipe inicial, os primeiros programas, a audiência e as regras que pautaram os primeiros anos da rádio. Nesta etapa do trabalho, o maior obstáculo encontrado foi conseguir fazer os entrevistados se lembrarem de detalhes. Assuntos abordados por uma pessoa, poucas vezes eram confirmados por outra, exatamente porque já se passaram mais de 20 anos e a memória nem sempre ajuda.




    Comecei o livro com a intenção de pesquisar de 1982 a 1994, primeiro período em que a rádio esteve no ar (ela voltou depois de 2002 a 2005). No entanto, a dificuldade em reunir os diversos profissionais que trabalharam na Fluminense FM a partir de 1986 (a rotatividade era muito grande), me impôs uma limitação e priorizei o período em que consegui entrevistar a maior parte das pessoas da equipe. Infelizmente, pessoas importantes do período inicial já faleceram e, certamente, isso acarreta em uma apresentação ainda parcial do que foi a Rádio Fluminense FM.




    Outro ponto importante: as entrevistas foram o ponto de partida para a formulação do texto. Tinha em mente que devia construir algo complementar ao livro de Luiz Antonio Mello. Nunca uma cópia. Algo mais completo, de uma forma até mais didática, mas fiel ao que a rádio realmente foi.




    Nas imagens do Capítulo 2, destaque para os anúncios que a Rádio Fluminense FM publicou na revista Pipoca Moderna, lançada em 1982. Com uma equipe formada por críticos do gabarito de Antonio Carlos Miguel, Ana Maria Bahiana, José Emílio Rondeau e Maurício Kubrusly, a revista focava no rock mundial e foi um importante aliado no apoio às bandas iniciantes dos anos 80.




    Mais adiante, as tabelas auxiliares trazem uma simulação da programação da Fluminense FM, com base em documentos reais da rádio. A partir dessa simulação, foi possível analisar o seu perfil e ressaltar a sua diferença em relação às demais emissoras cariocas. A pesquisa deste material, valoroso por sua fidelidade ao que a rádio tocava, teve como incentivo a afirmação de um dos entrevistados de que ela era fechada ao novo, ao inédito. Através de inúmeros sites na Internet, foi possível detalhar ainda mais as planilhas de programação e verificar até que ponto esta afirmação reflete a realidade da época.




    Após a apresentação da Fluminense FM, chegou o momento de mostrar o que ela causou no Rio de Janeiro e, consequentemente, no país. O Capítulo 3 “Rock brasileiro e Fluminense FM: uma união feliz” pretende contar de forma resumida e objetiva os principais aspectos que favoreceram o surgimento do rock brasileiro na década de 80. Livros, entrevistas com críticos, jornalistas, executivos, empresários e artistas foram a base da pesquisa. O trio “Fluminense FM | Circo Voador | Rock in Rio” mudou a música feita no país em pouco mais de cinco anos. A demanda da juventude – tanto a que compunha quanto a que comprava os discos – era plenamente atendida e o cenário fonográfico brasileiro foi totalmente reformulado.




    Essa afirmação pode ser comprovada pelas últimas tabelas do livro, baseadas nos dados encontrados nos livros de Arthur Dapieve e Ricardo Alexandre. A cada número citado, as tabelas iam sendo preenchidas e, ainda que os números sejam absolutamente parciais, é possível verificar a expansão da música brasileira no rádio, o surgimento crescente de novas bandas e avendagem de LPs e compactos que superou as expectativas de qualquer gravadora.




    No quarto capítulo, entrevistas com quatro artistas de diferentes estilos lançados pela Rádio Fluminense FM: Bacamarte, Grupo Rumo, Dorsal Atlântica e Celso Blues Boy. Não poderia deixar de enfatizar a importância da rádio para o sucesso desses músicos, que tiveram suas fitas tocadas na programação e seus primeiros fãs surgiram ali.




    O rock tornou-se brasileiro com o aval da juventude, mas, para isso, precisou começar a se mostrar na Fluminense FM. A única rádio que tocou bandas nacionais sem gravadora, com músicas divulgadas em simples fitas K7 e, mesmo sem ter noção exata do papel que cumpria, fez o que foi dito no início deste trabalho: deixou o público decidir quem merecia ser sucesso.


  




  

    Capítulo 1 - A música no rádio carioca nos anos 1970 e 1980




    Capítulo 1




    A MÚSICA NO RÁDIO CARIOCA NOS ANOS 1970 E 1980




    No dia primeiro de março de 1982, às seis horas da manhã, entrou no ar, oficialmente, a Rádio Fluminense FM, no dial 94,9 MHz, na cidade de Niterói, RJ. Oficialmente, sim, porque sete meses antes, sob o comando do jornalista Luiz Antonio Mello, em conjunto com o parceiro de profissão Samuel Wainer Filho (Samuca), a equipe inicial deu origem a um piloto da rádio como forma de experimentação. Tudo começou em agosto de 1981, quando Luiz Antonio e Samuca foram à direção da Rádio Fluminense FM, que já existia desde 1972, apresentar o projeto de um programa denominado Rock Alive.




    O rock no rádio dos anos 1970




    O rock era um estilo marginal no rádio carioca nos anos 1970 e, ao apostar nesse segmento na década seguinte, a Fluminense FM conquistou ouvintes oriundos da Eldo Pop, do programa 60 Minutos de Música Contemporânea (JB AM) e também da Federal AM.




    Eldo Pop FM




    Rádio exclusivamente musical, inaugurada em 1971, na frequência 98,1 MHz, do Sistema Globo de Rádio (SGR), com uma programação voltada para o rock progressivo e o arena rock: Supertramp, Queen, Deep Purple, Gentle Giant, Focus, Bad Company etc.(1)




    A Eldo Pop é sempre lembrada por seu locutor, programador musical e coordenador Big Boy (seu verdadeiro nome era Newton Duarte), cuja simpatia e irreverência conquistaram a audiência jovem na época.(2)




    Com um som estéreo, superior ao obtido no AM, a rádio trazia o que havia de mais recente em termos de produção musical dos EUA e Inglaterra e um programa especial de Beatles. Tudo isso em função das viagens frequentes de Big Boy a Frankfurt e Nova York, onde se atualizava musicalmente(2), em uma época em que os discos internacionais eram raros no Brasil.




    Big Boy, inclusive, era o único radialista da América Latina a fazer parte do mailing dos Beatles, com acesso às novidades da banda um dia antes dos lançamentos oficiais. Em 1967, ele tocou na Mundial o célebre Sgt. Pepper’s, quando o LP ainda não havia nem chegado às lojas londrinas.(2)




    Nos anos 70, Big Boy também era DJ e o seu Baile da Pesada, promovido em diversos lugares da cidade, como Canecão e clubes do subúrbio, tocava black music em geral (soul e funk),com James Brown, artistas da Motown, entre outros. Big Boy e Eldo




    Pop eram praticamente uma coisa só, com empatia certa entre os ouvintes roqueiros.




    A rádio chegou ao terceiro lugar e, em 1976, sua audiência girava em torno de 800 mil ouvintes (MELLO, 1999, p. 57 e p. 63). A morte inesperada de Big Boy no dia 7 de março de 1977, de ataque cardíaco aos 33 anos (ele nasceu em primeiro de junho de 1943)(3), deixou uma legião de ouvintes absolutamente órfã e a Rádio Eldo Pop não resistiu, sendo fechada em 27 de setembro de 1978.




    60 Minutos de Música Contemporânea




    O programa 60 Minutos de Música Contemporânea foi ao ar de 1971 a 1978, na Rádio Jornal do Brasil AM, uma emissora considerada conservadora, mas de grande audiência e respeitabilidade. O termo “música contemporânea” era uma referência direta a uma vertente da música clássica, cujos maiores defensores eram os compositores John Cage e Stockhausen.




    É o que explica Alberto Carvalho, produtor e coordenador musical do programa, quando tinha entre 25 e 31 anos: “Esta linha exerceu grande influência no rock (do dodecafonismo de um Jimi Hendrix à música serial eletrônica de um Kraftwerk). Consideravase, até mesmo, influenciadores dos Rolling Stones, como Howlin´ Wolf, e B. B. King, como contemporâneos no som do século XX, não só por sua originalidade, mas também por sua capacidade de fomento e influência na formação de novos criadores”.




    O programa ia ao ar de segunda a sábado, das 15h às 16h, com uma programação basicamente de rock, com sons que não eram, necessariamente, o que se tocava do mainstream dogêneroecomnomes, artistas, tendências que só eram do conhecimento dos aficionados.




    Tocavam Eric Burdon & The Animals, passando por Grateful Dead, Frank Zappa, The Kinks, The Who, ao Cream de Eric Clapton a Jimi Hendrix, entre dezenas de outros. Dos anos 1970, nomes como Led Zeppelin, Emerson, Lake & Palmer, Jethro Tull, King Crimson, Thin Lizzy, Black Sabbath, Aerosmith e Ten Years After eram alguns dos artistas que tocavam no programa. Além das músicas, obviamente, os ouvintes tomavam conhecimento da história das bandas, sua formação e discografia. O objetivo era tocar e informar.




    Alberto dá mais detalhes: “Aos sábados, o programa se chamava In Concert, com gravações de concertos realizadas pela BBC, da Inglaterra. Nós tínhamos um convênio com a rádio e recebíamos semanalmente concertos inéditos de grupos como Led Zeppelin, Pink Floyd, Rory Gallagher, Faces, Roxy Music, Tangerine Dream. Enfim, os principais artistas da cena inglesa dos anos 70, que nem saíam em disco, e eram gravados pela BBC Radio 2 exclusivamente para transmissão local e também através das emissoras conveniadas internacionalmente, como era o nosso caso”.




    Segundo Alberto, a audiência do 60 Minutos de Música Contemporânea atingia jovens e adultos (16 a 36 anos), das classes A/B, sendo líder nesse segmento até 1977, quando surgiu a Rádio Cidade.




    Federal AM




    Na Federal AM, que existiu de 1972 a 1974, também se to-cava muito rock: The Who, Iggy Pop, Alice Cooper, Genesis, Pink Floyd, Johnny Winter, Janis Joplin, Jimi Hendrix, The Doors etc. Luiz Antonio assume em seu livro a admiração pela rádio que o aceitou como estagiário em 1973.




    O programador musical Marcos Kilzer, que entrou na rádio em 1972, quando tinha 22 anos, conta: “Praticamente não existia FM na época. E a Rádio Federal tinha uma potência mínima. Éramos absolutamente alternativos, fazíamos a rádio para nós mesmos. Eu pagava para trabalhar, mas era um grande prazer. Tocava faixas de 15, 20 minutos. Eu saí em 1973, mas depois que a rádio acabou, no ano seguinte, é que viemos a saber que um monte de gente ouvia e que tínhamos chegado a terceiro lugar no Ibope na Zona Sul do Rio de Janeiro”.




    O perfil das rádios entre 1977 e 1982




    A primeira grande revolução do rádio FM no Rio de Janeiro aconteceu em 1977, mais precisamente a partir do dia primeiro de maio, quando foi inaugurada a Rádio Cidade, do Sistema Jornal do Brasil de Rádio. Em muitos aspectos, a Rádio Cidade e a Rádio Fluminense FM foram semelhantes, ainda que, musicalmente, as duas não competissem entre si. Esses aspectos serão apresentados, detalhadamente, ao longo do trabalho.




    A partir da página 141, as tabelas com as rádios FMs do Rio de Janeiro entre 1977 e 2006 mostram o crescimento deste segmento e suas transformações a partir do surgimento de rádios como a Cidade e a Fluminense FM.




    Em 1977, havia oito rádios FM, além da própria Fluminense FM, com as seguintes características:




     




    1) Globo FM – 92,5 MHz – Inaugurada em 1973, com música contemporânea, voltada para o público adulto.(4)




    2) Fluminense FM – 94,9 MHz – Situada em Niterói e pertencente ao grupo O Fluminense. Transmitia corrida de cavalos.(5)




    3) Tupi FM – 96,5 MHz – Rádio com programação exclusiva de música ambiente até o início dos anos 90.(6)




    4) Eldo Pop – 98,1 MHz – detalhes na página 26.




    5) Jornal do Brasil FM (JB FM) – 99,7 MHz – Rádio inaugurada em 1973, com programação voltada para o jornalismo e música adulto-contemporânea.




    6) Nacional FM – 100,5 MHz – Rádio pública, pertencente ao governo, inaugurada em 1977, com programação exclusiva de música brasileira.




    7) Imprensa FM – 102,1 MHz – A primeira emissora FM do Rio, inaugurada em 1955, com música ambiente e horários à venda para programas diversos.




    8) Cidade – 102,9 MHz – Com a chegada da Rádio Cidade, em 1977, cujo nome foi inspirado na Radio City of America, a célebre RCA dos EUA(7), a disco music conquistou os cariocas e o jeito descontraído da locução agradou em cheio, levando a rádio ao primeiro lugar em apenas um mês, ranking mantido durante seis anos consecutivos, até 1983.




    A rádio Cidade cativou os ouvintes pela emoção, pela nova forma de se comunicar. Diminuiu a distância entre locutores e público com sua fala jovem, coloquial e alegre. Mesmo seguindo um modelo americano, sua produção final tinha o toque brasileiro, do carioca, com muito bom humor, intimidade e credibilidade. Não havia mais por que se contentar com a locução formal das rádios FM.




    O novo modelo transformou o FM em uma alternativa de lazer, atraiu o jovem e consolidou as transformações ocorridas na Europa, como, por exemplo, na Itália, em 1975, quando as ditas “rádios livres” tinham o propósito de quebrar o monopólio estatal da RAI (Radio Televizione Italiana), como explica o locutor e radialista Fernando Antônio Mansur Barbosa (ex-Rádio Cidade) em sua dissertação de mestrado: “As pessoas passaram da condição passiva de ouvinte para agentes ativos de seus discursos e a colocar no ar suas ideias, seus prazeres, suas músicas preferidas, sem precisar de autorização para isso” (BARBOSA, 1987, p. 16).




    Sobrinho da Condessa Pereira Carneiro (dona do Jornal do Brasil)(8), o radialista Carlos Townsend, aos 22 anos, foi o mentor da Rádio Cidade e criou o modelo após chegar de um curso nos EUA. “Foram nove meses de gestação antes da rádio ir ao ar”, reforça.




    Era uma rádio feita como deveria ser: com sugestões, cobranças, troca de ideias e orientações entre toda a equipe (SAROLDI apud BARBOSA, 2004, p. 132). Os locutores não seriam mais apenas repetidores, eles também iriam operar a mesa de áudio, a rádio seria toda ao vivo (feito inédito para a época). A programação musical, a cargo de Alberto de Carvalho (oriundo do programa 60 Minutos de Música Contemporânea), era 75% música estrangeira e 25% brasileira.




    Fã de Big Boy, Townsend viu que alguma coisa terminara com sua morte, mas que deveria ser continuada e a resposta era a disco music na Cidade (BARBOSA, 1987, p. 86). “A rádio começou com disco music, virou dance e depois virou uma rádio pop no sentido mais amplo da palavra, com músicas curtas, de no máximo quatro minutos. As músicas brasileiras que tinham para tocar eram músicas de protesto. Chico, Milton, Ivan Lins, Gal, Bethânia, MPB 4, Quarteto em Cy. Só havia dois artistas que não faziam parte da MPB de protesto: Guilherme Arantes e Djavan. Ambos lançados pela Som Livre e produzidos pelo Guto Graça Mello, que fez música brasileira pop, comercial. Então, não havia música brasileira, não existia Rock Brasil”, explica Townsend.




    Até então, “o FM era uma faixa para gente rica” (SAROLDI apud BARBOSA, 2004, p. 132) e a mudança de comportamento foi defendida também pelo radialista Francisco Assis: “O rádio está voltando para a sala de uma forma sofisticada, com FM estéreo, na tentativa de se criar programas que só podem ser feitos pelo rádio” (ASSIS apud MOREIRA, 2000, p. 49).




    Cinco anos depois, outras rádios Brasil afora tinham copiado o “modelo Cidade” de se fazer rádio. Entre 1977 e 1982, surgiram 11 novas emissoras no dial FM do Rio, o que confirma o boom iniciado com o sucesso da Rádio Cidade.




    A jornalista Sônia Moreira explica: “Em pouco tempo, ouvintes de todo o país aprenderam a conviver com o novo estilo descontraído de programação radiofônica, incentivado em parte pelas inúmeras concessões de canais de frequência modulada, política adotada pelo governo militar a partir dos anos 1970 e que mudou de maneira sistemática o equilíbrio do rádio nacional” (MOREIRA, 2000, p. 47).




    As programações eram restritas à música estrangeira e a alguns nomes já consagrados da MPB. A renovação musical divulgada por Big Boy até 1977 era coisa do passado.




    O jovem havia sido conquistado pelo FM, mas o mercado estava repetitivo, sem originalidade na produção de rádio e, para piorar, conforme relato de Roberto Menescal (então gerente geral da Polygram), entre 1978 e 1979 tem início o jabaculê, vulgo jabá: as gravadoras passam a comprar o espaço nas rádios para garantir que seus artistas sejam executados diversas vezes por dia (MENESCAL apud BARBOSA, 2004, p.192). Estava pronto o caminho para mudança.




    Audiência e perfil dos ouvintes de FM nos anos 1980




    Em novembro de 2004, foi solicitado ao Ibope o ranking das rádios FM no Rio de 1982 a 1986 para este livro. Informaram que esses dados não estão mais disponíveis, pois foram gerados em outro sistema, inacessível atualmente. Isso compromete a memória do rádio brasileiro e não há como pesquisar este período sem consultar as poucas fontes existentes.




    Uma delas é o livro No ar, o sucesso da Cidade, do já citado Fernando Antônio Mansur Barbosa. Ele traz informações extremamente importantes, capazes de desenhar o momento em que




    o rádio FM do Rio de Janeiro se encontrava, como mostram os dados de 1982, da empresa de pesquisa Marplan (p. 25):




    1) Ouvintes




    Um milhão e 71 mil pessoas ouviam rádio FM (22% dos ouvintes da época). Em 2005, conforme o Ibope(9), já são cerca de nove milhões e 153 mil pessoas.




    2) Sexo




    Homens: 593 mil (55%) | Mulheres: 478 mil (45%)




    3) Classes




    A: 117 mil (11%) | B: 243 mil (23%) | C: 468 mil (44%) D e E: 225 mil (21%)




    4) Escolaridade




    Primário: 121 mil (11%) | 2º grau: 694 mil (65%) | Superior: 256 mil (24%)




    5) Faixa Etária




    De 15 a 19 anos: 287 mil (27%) | De 20 a 39 anos: 613 mil (57%) | De 40 a 65 anos: 171 mil (15,96%)




     




    Quando a Fluminense FM começou, havia 16 emissoras no Grande Rio e ela estava em penúltimo lugar de audiência. Com uma semana de rádio, um telefonema do Ibope confirmava crescimento ascendente de audiência, principalmente na Zona Sul (MELLO, 1999, p. 118). Segundo Luiz Antonio, dados do Ibope indicavam que, matematicamente, os segmentos A, B e C, da faixa etária de 12 a 30 anos, estavam sem uma rádio para se identificar (Idem, p. 65).




    No entanto, Alberto de Carvalho, na época coordenador musical da Rádio Cidade, contesta: “Segundo dados do Ibope daquele período, o correspondente à faixa etária de 12 a 30 anos, no segmento A/B, era justamente o público que dava à Rádio Cidade FM o seu quinto ano de liderança absoluta. A referida classe C, em 1981, colocava a 98 FM já em segundo lugar e, dois anos depois, levando-a ao primeiro lugar, como consequência não só do crescimento demográfico das classes C e D no Rio de Janeiro, como do seu acesso (compra) aos aparelhos reprodutores de rádio FM, em substituição aos antigos que só reproduziam AM e OM (ondas curtas)”.
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